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Introdução

A ordem Testudines ou 
Chelonia engloba atualmente 
330 espécies de quelônios que 
habitam ambientes terrestres, 
marinhos e de água doce 
(Bour, 2008). Esses animais 
são ovíparos e depositam seus 
ovos em diferentes ambientes 
ter restres, que podem ser 
praias f luviais ou costeiras, 
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solo barroso e areno-argiloso 
próximos aos corpos d’água 
ou em meio à vegetação (Pri-
tchard, 1979; Ernst e Barbour, 
1989). Os ovos podem ser es-
féricos ou alongados e, consi-
derando a estrutura da casca, 
podem ser rígida, áspera e 
com pequeno potencial de 
trocas hídricas e gasosas com 
o meio; e f lexível, com uma 
camada calcária porosa, sendo 

relativamente dependente do 
ambiente hídrico (Ewert, 
1979; Pritchard, 1979).

As fêmeas de quelônios de-
positam os ovos com número 
muito variável em função da 
espécie, podendo oscilar entre 
quatro ou cinco ou até mais 
de 100 (Dupre et al., 2007). 
Segundo Ernst e Barbour 
(1989), entre as diversas espé-
cies de quelônios aquáticos 

com ocorrência na bacia 
Amazônica existe uma grande 
diferença no tamanho das ni-
nhadas. Uma espécie pequena 
como Rhinoclemmys punctula-
ria (aperema) deposita apenas 
um ou dois ovos por ninho, 
enquanto que as espécies de 
médio porte, Phrynops gibbus 
(cágado), Chelus fimbriatus 
(matá-matá) e Podocnemis 
unifilis (tracajá) podem apre-

PRESEnçA dE OVOS dE óLEO Em nInHAdAS dE Podocnemis 
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RESUMO

O formato dos ovos dos quelônios é bastante uniforme den-
tro da mesma espécie, no entanto variações já foram aponta-
das para um grande número de espécies em várias famílias 
existentes atualmente. O presente trabalho teve como objetivo 
registrar a presença de ovos especiais, denominados popular-
mente como ‘ovos de óleo’ (yolkless) em ninhos de Podocnemis 
expansa (tartaruga-da-amazônia). Os dados foram coletados 

durante cinco estações reprodutivas no rio Javaés, Estado do 
Tocantins, Norte do Brasil. Após a localização, os ninhos fo-
ram abertos e seus ovos foram contados, mensurados e pesa-
dos. Foi observado que os ovos de óleo podem estar presentes 
em mais de 76% dos ninhos naturais de P. expansa, sendo es-
tes maiores (comprimento e largura) e de maior massa que os 
ovos normais.
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SUMMARY

The format of chelonian eggs is rather uniform within a 
given species. However, variations have been observed for a 
large number of species in several existing families. The pres-
ent work evaluated the presence of special eggs, called ‘oil 
eggs’ (yolkless eggs), in nests of Podocnemis expansa (Ama-
zon turtle). Fieldwork was carried out during five reproduc-

tive seasons, in the Javaés river, Tocantins State, Northern 
Brazil. After their localization, the nests were opened and 
eggs were counted, measured and weighted. It was observed 
that the yolkless eggs can be present in more than 76% of the 
P. expansa nests, being bigger (length and width) and heavier 
than normal eggs.
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sentar ninhadas com 
cerca de 30 ovos. A 
maior espécie sul-
-americana, Podocne-
mis expansa (tartaru-
ga-da-amazônia), pode 
ultrapassar 100 ovos 
por desova (Rueda-
-Almonacid et al., 
2007).

Não existem muitos 
estudos que descre-
vam a presença de 
ovos com variações 
morfológicas em espé-
cies que ocorrem no Brasil, 
em especial na Amazônia 
brasileira, sendo uma breve 
descrição apontada por Zwink 
e Young (1990) um dos pou-
cos registros encontrados na 
literatura para quelônios ama-
zônicos. Dentro dessa pers-
pectiva, o presente trabalho 
teve como objetivo avaliar a 
presença de ovos especiais, 
denominados popularmente 
ovos de óleo (yolkless eggs) 
em ninhos naturais de Podoc-
nemis expansa (tartaruga-da-
-amazônia), no Estado de To-
cantins, região Norte do Bra-
sil.

material e métodos

Este trabalho foi realizado 
na área do Projeto Quelônios 
da Amazônia, que é coorde-
nado pelo RAN (Centro de 
Conservação e Manejo de 
Répteis e Anfíbios), órgão 
vinculado ao ICMBio (Institu-
to Chico Mendes de Conser-
vação da Biodiversidade), no 
rio Javaés, entorno do Parque 

Nacional do Araguaia (Ilha 
do Bananal) e da Área de 
Proteção Ambiental Bananal/
Cantão, localizada entre os 
9º50’ e 11º10’S e entre os 
49º56 e 50º30’O.

Os dados foram coletados 
em cinco praias (Canguçu, 
Comprida, Coco, Goiaba e 
Bonita) da margem direita do 
rio Javaés, em uma extensão 
de ~40km, durante os meses 
de agosto a novembro em cin-
co estações reprodutivas 
(1999-2003). As praias foram 
monitoradas diariamente du-
rante os períodos da manhã e 
da tarde (07:00 e 18:00) e os 
ninhos foram localizados se-
guindo-se o rastro deixado 
pelas fêmeas.

No primeiro dia após a de-
sova, os ninhos foram abertos 
para contagem, biometria e 
pesagem dos ovos. Estes fo-
ram retirados manualmente e 
marcados a lápis na sua por-
ção superior, tomando-se o 
cuidado para não girá-los, 
para que dessa forma um mí-
nimo de interferência fosse 

causado ao desenvolvimento 
embrionário. Os ovos foram 
medidos com paquímetro de 
precisão de 0,01cm e pesados 
em balança eletrônica de pre-
cisão de 0,1g. (Malvasio et 
al., 2005). Posteriormente à 
coleta de dados, os ovos fo-
ram devolvidos aos ninhos 
nas mesmas camadas, para 
incubação natural (IBAMA, 
1989). Os dados biométricos 
dos ovos de óleo e dos de-
mais ovos foram comprados 
através do teste T de Student. 
Para avaliar as relações entre 
a variável quantidade de ovos 
de óleo e: tamanho de postura 
(quantidade total de ovos no 
ninho), sucesso de eclosão 
((número de filhotes vivos/ta-
manho de postura) × 100)) e a 
data da desova, foi utilizado 
um teste não paramétrico 
(correlação de Spearman). Os 
dados foram analisados no 
software InfoStat for Windo-
ws (INFOSTAT, 2008).

Resultados

Durante as cinco 
estações reprodutivas 
(1999-2003) foram 
avaliados 120 ninhos 
de P. expansa que 
continham 12789 
ovos, com média de 
106,5 ±21,1 ovos/ni-
nho (limites 35-166). 
Para os ovos avalia-
dos, foi obtida (Tabela 
I) a média do compri-
mento de 4,23 ±2,3cm 
(3,76-4,34), da largura 
de 3,92 ±1,7cm (3,65-

4,01) e da massa de 39,02 
±4,3g (35,21-40,30).

Para os 120 ninhos estuda-
dos, foi verificado que 92 de-
les (76,6%) possuíam ‘ovos de 
óleo’ (Figura 1). Dos 12789 
ovos analisados, 195 (1,5%) 
eram ovos de óleo, apresen-
tando em média 1,62 ±7,7 
ovos/ninho (limites de 0-15). 
Para os ovos de óleo foram 
obtidas (Tabela II) médias do 
comprimento de 4,98 ±2,1cm 
(3,24-5,64), da largura de 4,42 
±2,0cm (3,09-4,73) e da mas-
sa de 54,8 ±31,7g (17,0-73,7). 
A média de ovos de óleo por 
ninho variou entre os anos 
amostrados, sendo o menor 
valor observado para o ano de 
1999 (0,4%) e o maior para 
2003 (3,0%).

Foi observada uma diferen-
ça significativa entre as medi-
das e massa dos ovos normais 
e os ovos de óleo nas ninha-
das de P. expansa (P<0,001), 
sendo os ovos de óleo maio-
res (comprimento e largura) e 
de maior massa que os de-
mais ovos. No entanto, não 

PRESEnCIA dE HuEVOS dE ACEITE En nIdOS dE Podocnemis expansa Schweigger (TESTudInES, 
POdOCnEmIdIdAE) En EL ESTAdO dE TOCAnTInS, nORTE dE BRASIL
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RESUMEN

Dentro de una misma especie de quelonio la forma de los 
huevos es bastante uniforme. Sin embargo, se ha descrito va-
riaciones para un gran número de familias existentes actual-
mente. El presente trabajo tuvo como objetivo registrar la pre-
sencia de huevos especiales, denominados popularmente como 
‘huevos de aceite’ (yolkless eggs) en nidos de Podocnemis 
expansa (tortuga charapa o arrau). Los datos fueron colecta-

dos durante cinco temporadas reproductivas, en el río Javaés, 
Estado de Tocantins, Norte de Brasil. Después de la localiza-
ción, los nidos fueron abiertos y sus huevos contados, medidos 
y pesados. Se observó que los huevos de aceite pueden estar 
presentes en más del 76% de los nidos naturales de P. expan-
sa, siendo estos mayores (en largo y ancho) y más pesados que 
los huevos normales.

TABELA I
DADOS DAS NINHADAS DE P. expansa OBTIDAS NO RIO JAVAÉS, 

ESTADO DO TOCANTINS, BRASIL

Ano Ninhos Ovos Ovos/ninho Diâmetro médio 
dos ovos* (cm)

Massa média 
dos ovos* (g)

1999 10 923 92,3 4,21×3,96 39,2
2000 09 1064 118,2 4,23×3,99 39,5
2001 56 6050 108,0 4,33×3,89 38,7
2002 37 3793 102,5 4,14×4,01 35,0
2003 08 959 119,8 4,13×3,93 40,0
Total 120 12789 - - -
Média - - 106,57 4,23×3,92 39,02

* Não estão incluídos os dados referentes aos ovos de óleo.
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foram observadas re-
lações entre a quanti-
dade de ovos de óleo 
e o tamanho de pos-
tura (rρ= 0,13; 
P=0,15) e a data da 
desova (rρ= 0,10; 
P=0,26), indicando 
que estes ovos po-
dem ser encontrados 
em ninhos com dife-
rentes tamanhos de 
postura, assim como 
em qualquer época 
da temporada repro-
dutiva. Ninhos com 
maior quantidade de 
ovos de óleo apresentaram um 
menor sucesso de eclosão dos 
filhotes (rρ= -0,31; P<0,01).

discussão

Existem poucos registros 
sobre a presença de ovos com 
variações morfológicas nos 
ninhos de P. expansa. Gu-
milla (1745) apresenta para a 
região do rio Orinoco, Vene-
zuela, um dos mais antigos 
registros da presença de ovos 
especiais, conhecidos como 
huevos de aceite, presentes 
em cada um dos ninhos de P. 
expansa, e sugere que tais 
ovos dariam origem aos ma-
chos e que dos demais ovos 
surgiriam fêmeas. Mosqueira-
-Manso (1960), em coleta de 
dados realizada também no 
rio Orinoco, contesta as infor-
mações de Gumilla (1745), 
afirmando que tais ovos são 
raros, sendo que sua presença 
não ocorre em todas as ni-
nhadas e que em algumas 
estações reprodutivas são to-
talmente ausentes, e ainda 
questiona a origem dos exem-
plares machos provenientes 
desses ovos. No presente estu-
do, foi observado que os ovos 
de óleo estavam presentes na 
maioria dos ninhos (76,6%) e 
em todos os anos estudados 
(cinco estações reprodutivas), 
sendo o ano de 2003 o que 
apresentou a maior proporção 
de ovos de óleo/ninho (Tabela 
II). Ademais, foi observado 
que todos os ovos de óleo 
estavam presentes no final do 
período de incubação, o que 
descarta a hipótese apresenta-
da pelos autores citados ante-
riormente sobre o possível 

nascimento de machos ou fê-
meas desses ovos. A variação 
anual encontrada para a pre-
sença de ovos de óleo nos 
ninhos poderia estar relacio-
nada com as temporadas re-
produtivas, já que existem 
variações nos períodos de de-
sova, e por estas serem de-
pendentes de algumas variá-
veis ambientais como, por 
exemplo, as chuvas (Soini e 
Soini, 1985). Além disso, 
deve ser considerada à experi-
ência adquirida ao longo dos 
anos ao identificar estes ovos, 
o que também poderia expli-
car o aumento no número de 
ovos de óleo encontrados en-
tre as temporadas reproduti-
vas.

Alho et al. (1979), em pes-
quisa no rio Trombetas, Pará, 
Brasil, informaram que em 
cada postura de P. expansa 
há ~1-4 ovos, denominados 
ovos de óleo, nos quais sua 
função é desconhecida. Espe-
cula-se que, em estações mui-
to quentes, esses ovos se rom-
pem lubrificando os demais, 
mantendo a umidade do ni-
nho. Alho e Pádua (1982), 

para a mesma área 
de trabalho, encon-
traram em cada ni-
nho de P. expansa 
um ou dois ovos de 
óleo (diâmetro 
~5,40cm e massa de 
~52g), que nunca 
eclodem. No presente 
estudo, foi observado 
que os ovos de óleo 
permanecem intactos 
ao fim do período de 
incubação, quando os 
demais ovos já eclo-
diram e os f ilhotes 
abandonaram o ninho 

em direção ao rio, corrobo-
rando os demais autores. Os 
ovos de óleo estavam dispos-
tos de maneira casual e alea-
tória nos ninhos, desde cama-
das mais superficiais até as 
mais profundas, e estes apre-
sentavam formato alongado 
ou esférico e de tamanho e 
massa superiores aos demais 
ovos (P<0,001). Aparentemen-
te, a média de ovos de óleo 
encontrada por ninho (1,62 
ovos) para o rio Javaés estaria 
dentro dos padrões esperados 
para esta espécie (Alho et al., 
1979).

A presença de ovos de óleo 
em ninhos de quelônios mari-
nhos já foi descrita para vá-
rias espécies (LeBuff e Beat-
ty, 1971; Pritchard, 1971; Pil-
cher, 1999), sendo D. coria-
cea a que apresenta a maior 
quantidade desses ovos (entre 
21-56 ovos) por ninhada (Les-
lie et al., 1996; Maros et al., 
2003; Caut et al., 2006). Nes-
sas espécies, esses ovos são 
menores que os ovos viáveis, 
constituídos quase que com-
pletamente por albumina, com 
pouco cálcio, forma irregular 

e são geralmente encontrados 
na camada superior do ninho 
(Pritchard, 1971). Ao contrá-
rio das espécies marinhas, 
observamos que os ovos de 
óleo de P. expansa são geral-
mente maiores, mais pesados 
e com uma forma mais alon-
gada que os ovos viáveis, 
apesar de também serem 
constituídos exclusivamente 
por albumina e, portanto, não 
possuírem vitelo. Para quelô-
nios de água doce, esses ovos 
já foram denominados como 
‘anormais’, por serem extre-
mamente grandes ou peque-
nos (Krause et al., 1982; Mo-
lina, 1998), e também foram 
relatados para P. expansa e P. 
unifilis, sendo considerados 
como inférteis (Soini e Soini, 
1985). A proporção de ovos 
de óleo por ninho encontrado 
neste estudo (0,4-3,0%) apa-
rentemente seria normal, ten-
do em vista que Soini e Soini 
(1986) sugeriram que 5% dos 
ovos em um ninho de P. ex-
pansa são inférteis.

Relações alométricas entre 
os rastros das fêmeas de P. 
expansa e algumas caracterís-
ticas dos ninhos e ninhada 
(ovos e filhotes), sugerem que 
fêmeas maiores constroem 
ninhos mais profundos e de-
positam neles uma maior 
quantidade de ovos (Valen-
zuela, 2001; Bonach et al., 
2006). No presente estudo, 
não foram observadas rela-
ções entre a quantidade de 
ovos de óleo e o tamanho de 
postura, indicando que tanto 
fêmeas maiores (ou mais ve-
lhas; Pritchard e Trebbau, 
1984) quanto menores pode-
riam depositar uma mesma 
proporção destes ovos. Tam-

TABELA II
DADOS DOS OVOS DE óLEO DAS NINHADAS DE P. expansa OBTIDAS 

NO RIO JAVAÉS, ESTADO DO TOCANTINS, BRASIL

Ano Ninhos Ovos Ovos de óleo Média de ovos 
de óleo por ninho

Diâmetro médio 
dos ovos (cm)

Massa média 
dos ovos (g)

1999 10 (4*) 923 04 (0,4%) 0,4 (0-1) 5,08×3,57 44,7
2000 09 (1*) 1064 06 (0,5%) 0,6 (0-6) 4,91×4,52 53,8
2001 56 (48*) 6050 82 (1,3%) 1,4 (0-8) 5,18×4,71 62,5
2002 37 (32*) 3793 74 (1,9%) 2,0 (0-6) 5,32×4,09 54,6
2003 08 (7*) 959 29 (3,0%)  3,6 (0-15) 4,97×3,85 48,3
Total 120 (92*) 12789 195 (1,5%) - - -
Média - - - 1,6 (0-15) 4,98×4,42 54,84

* Número de ninhos com ovos de óleo.

Figura 1. Ovos de óleo presentes em ninhos de P. expan-
sa. Foto: G. Salera Júnior.
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bém foi observado que os 
ovos de óleo podem estar pre-
sentes tanto no início quanto 
no final da temporada repro-
dutiva, demonstrando que não 
existe um padrão claro para a 
sua ocorrência quando compa-
rado com a data da desova. 
No entanto, estas relações 
deveriam ser testadas para 
outras áreas de estudo e em 
outras espécies de quelônios, 
já que estes resultados pode-
riam ser uma resposta especí-
fica para esta espécie (ou para 
a população da área estuda-
da), já que relações positivas 
entre estas variáveis foram 
descritas para uma espécie 
marinha (Dermochelys coria-
cea; Chua e Furtado, 1988).

De acordo com o presente 
estudo, os ovos de óleo po-
dem ser frequentemente en-
contrados nos ninhos de P. 
expansa e, aparentemente, não 
estariam relacionados com o 
tamanho (ou idade) das fême-
as e a época da desova. Ape-
sar de observada uma relação 
negativa entre a presença dos 
ovos de óleo e o sucesso de 
eclosão, isso poderia ser ex-
plicado pelo simples fato de 
que esta variável é calculada 
pela relação entre o número 
de filhotes nascidos e o tama-
nho de postura. Por tanto, 
quanto maior o número de 
ovos de óleo (que são inviá-
veis), menor será o sucesso de 
eclosão desta ninhada. Apesar 
de alguns resultados encontra-
dos e hipóteses levantadas 
para tar tarugas marinhas 
(Whitmore e Dutton, 1985; 
Chua e Furtado, 1988; Caut et 
al., 2006), a função específica 
que esses ovos desempenham 
nos ninhos dos quelônios de 
água doce ainda não foram 
bem esclarecidas.

O conhecimento da impor-
tância dos ovos de óleo nos 
ninhos de P. expansa contri-
buirá para a ampliação dos 
conhecimentos ligados à bio-
logia reprodutiva dessa espé-
cie e, consequentemente, no 
direcionamento dos esforços 
conservacionistas coordenados 
pelos órgãos ambientais e pro-
gramas de manejo como, por 
exemplo, a importância da 
permanência ou remoção dos 
mesmos durante as atividades 

de translocação. Portanto, es-
tudos futuros deveriam averi-
guar a influência desses ovos 
sobre alguns aspectos como: 
vantagens seletivas favorecen-
do o sucesso reprodutivo, 
conservação do microclima do 
ninho, hidratação dos demais 
ovos e/ou como uma possível 
fonte de fungos ou bactérias.
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